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RESUMO 

 

SILVA, Luzileide Rodrigues, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, novembro de 

2025. Dieta de grão inteiro para bovinos de corte: Uma revisão. Orientador: Jeferson Corrêa 

Ribeiro. 

 

 

A pecuária de corte possui grande relevância econômica e alimentar no Brasil, com destaque 

para a produção e exportação de carne bovina. O desempenho do setor está diretamente 

relacionado à eficiência produtiva, à adoção de sistemas intensivos e ao uso adequado da 

nutrição animal. Diante do exposto, o estudo tem como objetivo geral analisar as implicações 

nutricionais, fisiológicas, produtivas e econômicas do uso da dieta de grão inteiro na terminação 

de bovinos de corte. O presente trabalho caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de 

caráter exploratório e descritivo. Dessa forma, conclui-se que a dieta de grão inteiro pode ser 

considerada uma alternativa viável e eficiente para a terminação de bovinos de corte quando 

aplicada de forma técnica e equilibrada. A integração entre nutrição adequada, manejo 

alimentar, saúde ruminal, bem-estar animal e análise econômica mostra-se essencial para 

garantir resultados positivos. 

 

Palavras-chave: alimentação energética, bovinocultura intensiva, manejo nutricional 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

SILVA, Luzileide Rodrigues, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, November 2025. 

Whole grain diet for beef cattle: A review. Advisor: Jeferson Corrêa Ribeiro. 

Beef cattle farming is of great economic and nutritional importance in Brazil, particularly for 

the production and export of beef. The sector's performance is directly related to productive 

efficiency, the adoption of intensive systems, and the proper use of animal nutrition. Given this, 

the general objective of this study is to analyze the nutritional, physiological, productive, and 

economic implications of using whole grain diets in finishing beef cattle. This work is 

characterized as an exploratory and descriptive literature review. Therefore, it is concluded that 

whole grain diets can be considered a viable and efficient alternative for finishing beef cattle 

when applied technically and in a balanced way. The integration of adequate nutrition, feed 

management, rumen health, animal welfare, and economic analysis is essential to guarantee 

positive results. 

 

Keywords: energy-rich feed, intensive cattle farming, nutritional management 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A pecuária de corte ocupa posição relevante no agronegócio brasileiro, exercendo 

influência direta sobre a segurança alimentar e o desempenho econômico nacional. O Brasil 

mantém liderança mundial na produção e exportação de carne bovina, atendendo mais de 150 

países, impulsionado pela ampliação dos mercados e pela demanda internacional por proteína 

animal (MAPA, 2024). 

Os dados produtivos confirmam a importância do setor. No ano de 2024, o país registrou 

o abate de 39,27 milhões de bovinos, número que representou crescimento de 15,2% em relação 

ao período anterior, configurando o maior volume já observado no país (IBGE, 2025). No 

comércio exterior, as exportações alcançaram 313,6 mil toneladas no mês de julho de 2025, 

somando 1,78 milhão de toneladas no acumulado anual e gerando receita de US$ 8,9 bilhões 

(ABIEC, 2025). 

A nutrição animal apresenta papel determinante para o desempenho produtivo e para a 

sustentabilidade econômica da pecuária de corte. A oferta adequada de nutrientes durante a 

gestação influencia o desenvolvimento fetal, refletindo em melhor desempenho pós-natal e em 

características produtivas desejáveis (Van Soest, 1994; FAO, 2021). 

A eficiência alimentar constitui indicador estratégico nos sistemas de produção, sendo 

frequentemente avaliada por meio do consumo alimentar residual. Em estudo conduzido por 

Owens e Basalan (2016), foi demonstrado que animais mais eficientes apresentam menor 

ingestão de matéria seca para o mesmo ganho de peso, resultando em melhor aproveitamento 

dos nutrientes e redução dos custos produtivos. 

Resultados experimentais indicam que diferenças na eficiência alimentar podem estar 

associadas à composição de carcaça e ao metabolismo energético. Em bovinos confinados, 

Carvalho e Felix (2021) observaram que estratégias nutricionais influenciam simultaneamente 

o desempenho produtivo e características de carcaça, enquanto Rodrigues et al. (2022) 

relataram alterações no comportamento ingestivo e na eficiência alimentar em dietas à base de 

grão inteiro. Dessa forma, a integração entre nutrição, manejo e genética torna-se essencial para 

otimizar a eficiência produtiva. 

Nos sistemas intensivos de produção, especialmente no confinamento, dietas com 

elevada participação de concentrados demandam formulação criteriosa. O manejo nutricional 

inadequado favorece o surgimento de distúrbios metabólicos, com destaque para a acidose 
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ruminal, considerada um dos principais desafios sanitários nesses sistemas (Nagaraja; 

Titgemeyer, 2007). 

A acidose ruminal compromete a saúde do rúmen, reduz a eficiência alimentar e impacta 

negativamente o desempenho produtivo dos animais. Alterações fermentativas persistentes 

podem resultar em queda de consumo, inflamações e prejuízos econômicos relevantes ao 

sistema de produção (Plaizier et al., 2016; Golder, 2024). 

O avanço sustentável da pecuária de corte depende da integração entre genética, 

nutrição, manejo e sanidade. Iniciativas de pesquisa têm destacado o consumo alimentar 

residual como ferramenta estratégica para seleção de animais mais eficientes, com melhor 

conversão alimentar e menor impacto ambiental (Owens; Basalan, 2016; Van Soest, 1994). 

Diante da expansão da produção nacional e do crescimento das exportações de carne 

bovina, torna-se necessária a adoção de estratégias nutricionais que conciliem desempenho 

produtivo, qualidade de carcaça, estabilidade ruminal e viabilidade econômica (Conab, 2024).  

Este estudo justifica-se pela importância crescente da adoção de estratégias nutricionais 

eficientes na pecuária de corte, especialmente em sistemas intensivos de terminação, nos quais 

a alimentação representa um dos principais custos de produção. 

 A utilização da dieta de grão inteiro tem ganhado espaço por possibilitar redução do 

processamento dos grãos e melhor aproveitamento operacional, exigindo compreensão 

adequada de seus efeitos nutricionais, fisiológicos e produtivos sobre os bovinos. 

Diante do exposto o estudo tem como objetivo geral analisar as implicações nutricionais, 

fisiológicas, produtivas e econômicas do uso da dieta de grão inteiro na terminação de bovinos 

de corte. E tem como objetivo específico: Descrever a importância da nutrição animal e das 

dietas energéticas nos sistemas de produção de bovinos de corte; explicar os aspectos 

nutricionais, fisiológicos e fermentativos da dieta de grão inteiro no rúmen dos bovinos e avaliar 

os efeitos da dieta de grão inteiro sobre o desempenho produtivo, o bem-estar animal e os 

aspectos econômicos da terminação. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de natureza 

exploratória e descritiva, fundamentada na análise sistemática de publicações científicas que 

abordam os efeitos nutricionais, fisiológicos, produtivos e econômicos da utilização de grão 

inteiro em dietas destinadas a bovinos de corte. Essa abordagem metodológica permitiu reunir 

e interpretar conhecimentos já consolidados na literatura, possibilitando uma compreensão 

ampliada das implicações dessa estratégia nutricional nos sistemas de terminação intensiva e 

confinamento. 

A busca pelas informações foi realizada no período compreendido entre junho e 

novembro de 2025, por meio de consultas a bases de dados científicas reconhecidas nacional e 

internacionalmente, incluindo ScienceDirect, Scopus, PubMed, SciELO, Google Scholar, 

Portal CAPES e periódicos técnicos e científicos da Embrapa. Foram utilizados descritores 

relacionados à temática, combinando termos como “grão inteiro”, “bovinos de corte”, “dietas 

energéticas”, “confinamento”, “fermentação ruminal” e “desempenho produtivo”, em língua 

portuguesa e inglesa. 

A estratégia de busca resultou inicialmente na identificação de diversos estudos, 

incluindo artigos científicos, revisões, dissertações e documentos técnicos. Após a leitura dos 

títulos e resumos, procedeu-se à aplicação dos critérios de inclusão e exclusão previamente 

estabelecidos. Foram considerados elegíveis estudos publicados nos últimos dez anos que 

apresentassem dados experimentais ou revisões sistemáticas sobre a utilização de grão inteiro, 

especialmente milho ou sorgo, em dietas para bovinos de corte, com abordagem direta sobre 

aspectos nutricionais, fisiológicos, produtivos ou econômicos. 

Foram excluídos trabalhos que não apresentavam relação direta com o tema, pesquisas 

que abordavam exclusivamente grão moído ou processado sem comparativo com grão inteiro, 

estudos duplicados, publicações sem acesso ao texto completo e documentos que não 

apresentavam rigor científico. Após essa etapa de triagem e seleção, os estudos considerados 

pertinentes foram incorporados à análise final do trabalho. 

A metodologia adotada possibilitou uma análise integrada e comparativa da literatura 

selecionada, permitindo identificar convergências e divergências entre os autores, bem como 

discutir os principais resultados relacionados ao desempenho animal, à saúde ruminal, ao bem-

estar dos bovinos e à viabilidade econômica da dieta de grão inteiro.  
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 PECUÁRIA DE CORTE E NUTRIÇÃO ANIMAL 

 

A pecuária de corte apresenta elevada relevância socioeconômica em âmbito global, 

contribuindo de maneira significativa para a oferta de alimentos, geração de renda e criação de 

empregos. A atividade é influenciada por fatores climáticos, disponibilidade de recursos, 

políticas agrícolas e dinâmica do mercado internacional, com crescente atenção voltada à 

sustentabilidade e à eficiência produtiva (FAO, 2023; OECD-FAO, 2025). 

No Brasil, a pecuária de corte ocupa posição de destaque em função do expressivo 

tamanho do rebanho e da forte participação nas exportações de carne bovina. O setor tem 

direcionado esforços para aumentar a eficiência produtiva, promovendo investimentos em 

manejo, biosseguridade, melhoramento genético e estratégias nutricionais, com expansão dos 

sistemas intensivos e de confinamento (ABIEC, 2024). 

A intensificação dos sistemas produtivos tem favorecido maior padronização das 

carcaças e redução do tempo necessário para o abate. Tal realidade exige atenção contínua ao 

manejo alimentar, à adaptação ruminal e ao controle sanitário, fatores essenciais para a 

manutenção do desempenho produtivo e da viabilidade econômica da atividade (EMBRAPA, 

2023). 

Nesse contexto, a nutrição animal assume papel estratégico para a competitividade da 

pecuária de corte. Sistemas intensivos demandam formulações balanceadas e controle técnico 

rigoroso, com o propósito de prevenir distúrbios metabólicos e garantir adequada conversão 

alimentar (Olías, 2022). 

Diante do aumento dos custos de produção, alternativas nutricionais passaram a integrar 

as estratégias adotadas no setor. O uso de grão inteiro surge como opção associada à redução 

do processamento dos cereais, exigindo manejo nutricional adequado, suplementação 

compatível e atenção à adaptação dos animais (Paula, 2019). 

A adoção de dietas com grão inteiro requer planejamento criterioso, considerando 

desempenho produtivo, saúde ruminal, bem-estar animal e sustentabilidade econômica. A 

aplicação adequada dessa estratégia contribui para o equilíbrio dos sistemas produtivos e para 
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a manutenção da competitividade da pecuária de corte em diferentes contextos produtivos 

(FAO, 2023). 

 

3.2 DIETAS ENERGÉTICAS PARA BOVINOS DE CORTE 

 

Dietas de alto grão constituem estratégias nutricionais aplicadas em sistemas intensivos 

de terminação, com foco no aumento da densidade energética da ração, elevação do ganho 

médio diário e redução do tempo necessário até o abate. Nesses sistemas, a participação de 

volumoso é reduzida e ocorre maior inclusão de ingredientes ricos em amido, como milho, 

sorgo e cevada (Olías, 2022). 

O aumento da proporção de concentrado na dieta promove alterações no ambiente 

ruminal, exigindo manejo nutricional cuidadoso e adaptação progressiva dos animais. A 

ausência de controle adequado pode favorecer distúrbios metabólicos, com destaque para a 

acidose ruminal subclínica, condição associada à fermentação acelerada dos carboidratos 

(Golder, 2024; Nagaraja; Titgemeyer, 2007). 

O uso do grão inteiro consiste no fornecimento do cereal sem processamento mecânico 

intenso, podendo representar grande parte da matéria seca da dieta em formulações sem 

volumoso. O milho inteiro é geralmente associado a suplementos proteicos, minerais e aditivos, 

definidos conforme o objetivo produtivo e as características físicas do grão utilizado (Paula, 

2019; Olías, 2022). 

As características estruturais do grão influenciam diretamente o padrão de degradação 

ruminal. Grãos de textura mais vítrea apresentam menor fragmentação durante a mastigação, 

enquanto grãos farináceos tendem a sofrer degradação mais rápida, exigindo atenção ao manejo 

alimentar e à adaptação dos animais (Jafarpour, 2023). 

A inclusão do grão inteiro pode ocorrer por meio de diferentes estratégias de 

fornecimento, como dietas sem volumoso, uso em misturas totais ou oferta separada de 

concentrado e volumoso. Sistemas baseados em mistura total favorecem maior uniformidade 

no consumo, enquanto o fornecimento separado pode aumentar a variação individual de 

ingestão (Rodrigues, 2022; Owens; Basalan, 2016). 

Independentemente do sistema adotado, a adaptação gradual, a presença mínima de fibra 

fisicamente efetiva e o acompanhamento do ambiente ruminal são fundamentais para manter a 

estabilidade fermentativa e a digestibilidade dos nutrientes (Plaizier et al., 2016). 
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Dietas de alto grão apresentam elevada densidade energética e potencial para conversão 

alimentar eficiente, porém demandam controle técnico rigoroso. A resposta produtiva pode 

variar conforme a fonte proteica utilizada, o tipo de grão e o sistema de fornecimento adotado, 

exigindo planejamento nutricional compatível com a realidade da propriedade (Carey, 2023; 

Owens; Basalan, 2016). 

A utilização de dietas energéticas baseadas em grão inteiro pode contribuir para a redução 

dos custos associados ao processamento dos cereais. A aplicação dessa estratégia requer 

definição clara dos objetivos produtivos, formulação balanceada, adaptação progressiva dos 

animais e acompanhamento contínuo da saúde ruminal, assegurando viabilidade econômica e 

estabilidade do sistema produtivo (Embrapa, 2014; Olías, 2022). 

 

3.3 ASPECTOS NUTRICIONAIS E FISIOLÓGICOS DA DIETA DE GRÃO INTEIRO 

 

A utilização de grão inteiro de milho em dietas de terminação tem sido amplamente 

estudada como alternativa para simplificação do manejo alimentar. Em experimento conduzido 

por Almeida et al. (2015), bovinos Nelore alimentados com diferentes formas de processamento 

do milho apresentaram desempenho produtivo semelhante, indicando que a redução do 

processamento pode ser viável sob determinadas condições. 

De forma complementar, Bragatto et al. (2024) avaliaram o uso de silagem de grão de 

milho reidratado e observaram que o método de processamento influencia o desempenho e a 

eficiência alimentar de bovinos em confinamento. Esses resultados reforçam que o 

processamento do grão deve ser ajustado de acordo com os objetivos produtivos e as condições 

do sistema. 

A forma física do grão interfere diretamente na dinâmica digestiva dos ruminantes. O 

fornecimento do grão sem processamento intenso favorece liberação gradual do amido durante 

a mastigação e a ruminação, contribuindo para maior estabilidade do ambiente ruminal e menor 

risco de alterações metabólicas associadas à fermentação rápida dos carboidratos (Owens; 

Basalan, 2016; Van Soest, 1994). 

A digestão do amido está relacionada às características estruturais do grão e à adaptação 

dos animais à dieta. A textura do cereal influencia a taxa de degradação ruminal, interferindo 
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na produção de ácidos graxos voláteis e no equilíbrio do pH ruminal, fatores diretamente 

ligados à eficiência do aproveitamento dos nutrientes (Owens; Basalan, 2016). 

Partículas excessivamente finas provenientes de grãos moídos ou laminados favorecem 

degradação acelerada do amido no rúmen. Tal condição intensifica a produção de ácido lático 

e reduz o pH ruminal, podendo desencadear distúrbios digestivos, como acidose, timpanismo e 

alterações locomotoras (Owens; Basalan, 2016). 

A adoção de grão inteiro na dieta requer período de adaptação adequado e 

balanceamento nutricional criterioso. A presença de fibra fisicamente efetiva e o uso de 

minerais tamponantes auxiliam na manutenção da estabilidade ruminal e no funcionamento 

adequado do processo fermentativo (Van Soest, 1994; Owens e Basalan, 2016). 

O fornecimento de grão inteiro também influencia o comportamento ingestivo dos 

animais. O maior tempo de mastigação e ruminação estimula a produção de saliva, contribuindo 

para a regulação natural do pH ruminal e favorecendo a digestibilidade da fibra presente na 

dieta (Van Soest, 1994; Owens e Basalan, 2016). 

A aplicação correta do grão inteiro na alimentação de bovinos de corte exige atenção às 

particularidades de cada categoria animal e às características do cereal utilizado. O manejo 

nutricional adequado possibilita equilíbrio entre desempenho produtivo, saúde ruminal, bem-

estar animal e viabilidade econômica dos sistemas intensivos e semi-intensivos de produção 

(Owens; Basalan, 2016; Golder, 2024). 

 

3.3.1 Dinâmica fermentativa e o papel do grão inteiro no pH ruminal 

 

A fermentação ruminal constitui o principal processo digestivo dos ruminantes e ocorre 

por meio da ação de uma comunidade microbiana especializada na degradação de carboidratos 

estruturais e não estruturais. Durante esse processo ocorre a formação de ácidos graxos voláteis, 

como acetato, propionato e butirato, responsáveis pelo suprimento energético dos bovinos de 

corte (Van Soest, 1994; Owens, 2016). 

A composição da dieta e a forma física dos grãos exercem influência direta sobre a taxa 

de fermentação, a liberação do amido e a estabilidade do pH ruminal. O menor grau de 

processamento dos grãos está associado à liberação mais gradual do amido, reduzindo variações 
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bruscas na fermentação e contribuindo para a manutenção do pH em níveis adequados à 

atividade das bactérias fibrolíticas (Owens e Basalan, 2016; Plaizier et al., 2016). 

O uso de grãos moídos ou floculados amplia a superfície disponível para a colonização 

microbiana, acelerando o processo fermentativo. Tal condição favorece maior produção de 

ácido lático e pode resultar em queda acentuada do pH ruminal, aumentando a ocorrência de 

acidose ruminal subaguda ou aguda (Sharp; Johnson; Owens, 1982; Silva, 2022; Nagaraja; 

Titgemeyer, 2007). 

A dinâmica do pH ruminal está relacionada ao equilíbrio entre produção, absorção e 

tamponamento dos ácidos formados durante a fermentação. A mastigação e a ruminação 

estimuladas pelo consumo de grão inteiro aumentam a secreção salivar rica em bicarbonato e 

fosfato, auxiliando na neutralização dos ácidos e na manutenção de um ambiente favorável à 

digestão da fibra (Owens e Basalan, 2016; Van Soest, 1994). 

Quando a taxa de fermentação supera a capacidade de tamponamento e absorção 

ruminal, o pH pode permanecer em níveis reduzidos, comprometendo a digestibilidade da fibra 

e a eficiência alimentar. Tal condição eleva o risco de distúrbios metabólicos e prejudica o 

desempenho produtivo dos animais (Owens e Basalan, 2016; Ogata, 2019). 

A utilização do grão inteiro como estratégia nutricional exige manejo criterioso, com 

atenção à oferta de fibra fisicamente efetiva, adaptação progressiva ao concentrado e 

acompanhamento do comportamento ingestivo e da ruminação. Esses fatores influenciam a 

resposta do ambiente ruminal às variações na taxa de fermentação e na produção de ácidos 

graxos voláteis (Owens e Basalan, 2016; Kim, 2018). 

Em sistemas intensivos de terminação, o manejo nutricional adequado associado ao uso 

de grão inteiro contribui para maior estabilidade do pH ruminal, favorece a digestão da fibra e 

auxilia na manutenção do desempenho produtivo, reduzindo a ocorrência de distúrbios 

fermentativos ao longo do ciclo produtivo (Ogata, 2019). 

 

3.3.2 Riscos nutricionais e metabólicos em dietas com alto teor de grãos 

 

Dietas de terminação com elevada inclusão de grãos, especialmente quando há redução 

drástica do volumoso, podem desencadear uma série de riscos metabólicos e fisiológicos que 

comprometem tanto a saúde ruminal quanto o estado nutricional dos bovinos. Um dos distúrbios 



16 

 

 

 

mais frequentes é a acidose ruminal subaguda (SARA), caracterizada por quedas recorrentes do 

pH ruminal devido à rápida fermentação dos carboidratos presentes nos grãos, resultando no 

acúmulo de ácidos orgânicos e redução da atividade de bactérias fibrotróficas. A microbiota 

ruminal desempenha papel central na digestão dos nutrientes e na saúde dos ruminantes. Ogata 

et al. (2019) demonstraram que dietas com alta proporção de grãos promovem alterações na 

composição microbiana do rúmen, influenciando os padrões de fermentação. 

Em revisão crítica, Golder (2024) destacou que a acidose ruminal está diretamente 

associada ao consumo excessivo de carboidratos rapidamente fermentáveis, podendo 

comprometer a saúde animal, o desempenho produtivo e a eficiência alimentar. Esses achados 

reforçam a importância do manejo nutricional adequado em sistemas intensivos. 

Nesse contexto, El Jeni et al. (2024) destacaram que o uso de probióticos pode contribuir 

para a estabilização do ambiente ruminal, enquanto Dagnaw Fenta (2023) relatou que esses 

aditivos auxiliam na prevenção de distúrbios como a acidose, melhorando o equilíbrio 

microbiano e o desempenho animal. 

Paralelamente, o manejo operacional continua sendo elemento central: protocolos de 

adaptação progressiva, monitoramento do consumo e da ruminação e acompanhamento 

contínuo do pH ruminal por sensores ou amostragem periódica são estratégias eficazes para 

reduzir perdas produtivas (Christodoulopoulos, 2025). 

Práticas como inclusão de fibra fisicamente efetiva, aumento da frequência de 

arraçoamento e manejo adequado da partícula do grão contribuem para reduzir a velocidade de 

fermentação e estabilizar o pH (Mao, 2025). 

Além dos riscos fermentativos, dietas compostas majoritariamente por grãos podem levar 

à redução do aporte de β-caroteno, principal precursor da vitamina A, resultando em 

hipovitaminose A, especialmente em sistemas nos quais o volumoso verde é ausente ou 

insuficiente (Dagnaw Fenta, 2023). 

Dietas com elevado teor de concentrado promovem alterações significativas no ambiente 

ruminal. Plaizier et al. (2016) demonstraram que o aumento da proporção de grãos na dieta 

modifica a microbiota ruminal e favorece a produção de ácidos graxos voláteis, resultando na 

redução do pH ruminal. A deficiência prolongada pode comprometer o crescimento e predispor 

a infecções, elevando os custos sanitários e causando perdas produtivas silenciosas.  

A adoção de dietas com alto teor de grãos requer abordagem integrada de manejo 

nutricional. Estudos experimentais indicam que a combinação de fibra efetiva, processamento 
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adequado do grão e protocolos de adaptação gradativa contribui para maior estabilidade ruminal 

e melhor desempenho produtivo (Rodrigues et al., 2022; Bragatto et al., 2024; Golder, 2024). 

Dessa forma, a utilização de estratégias nutricionais associadas ao uso criterioso de 

aditivos e suplementação mineral adequada representa uma alternativa eficiente para maximizar 

a produtividade e reduzir riscos metabólicos em sistemas intensivos. 

 A escolha dessas práticas deve considerar o custo-benefício, o sistema produtivo e o 

monitoramento contínuo dos animais, permitindo ajustes rápidos e prevenindo perdas 

econômicas e sanitárias (Mao, 2025; Golder, 2024). 

 

3.4 DESEMPENHO PRODUTIVO DOS ANIMAIS 

 

O desempenho produtivo de bovinos alimentados com dietas contendo grão inteiro está 

diretamente relacionado ao manejo nutricional adotado e à composição da dieta. A utilização 

do milho inteiro permite manutenção do consumo, do ganho médio diário e da conversão 

alimentar quando há inclusão adequada de fibra e adaptação progressiva dos animais ao 

concentrado (Rodrigues, 2022; Lopes, 2023). 

Dietas formuladas com grãos processados costumam apresentar maior disponibilidade 

imediata de amido, o que pode favorecer incremento no ganho de peso corporal. Tal condição 

está associada ao maior consumo de matéria seca e à fermentação mais rápida dos carboidratos 

no rúmen (Owens; Basalan, 2016) 

A eficiência alimentar pode apresentar comportamento semelhante entre dietas 

formuladas com grão inteiro e com grão processado quando há estabilidade do ambiente 

ruminal. Ajustes na oferta de fibra e no manejo alimentar contribuem para compensar diferenças 

relacionadas ao grau de processamento do grão utilizado (Owens; Basalan, 2016; Rodrigues, 

2022) 

Formas alternativas de processamento do milho, como grão de alta umidade ou 

reidratado, alteram a disponibilidade do amido no rúmen. A utilização dessas estratégias 

demanda formulação equilibrada da dieta e controle do consumo para manutenção do 

desempenho produtivo (Silva, 2022; Bragatto, 2024). 

O desempenho final dos animais está associado ao peso ao abate e às características da 

carcaça, variando conforme o tipo de dieta e o manejo adotado. Dietas com milho processado 

podem favorecer maior deposição de tecido muscular, enquanto formulações com grão inteiro 
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associadas à fibra permitem manutenção adequada do rendimento de carcaça (Carey, 2023; 

Rodrigues, 2022). 

A substituição direta de grão processado por elevadas proporções de milho inteiro, sem 

adaptação adequada ou sem oferta mínima de fibra, pode comprometer a deposição de gordura 

de cobertura e aspectos da carcaça. Tal condição exige atenção ao planejamento nutricional em 

sistemas intensivos de terminação (Owens e Basalan, 2016; Carvalho, 2021). 

O uso do grão inteiro na alimentação de bovinos de corte requer manejo alimentar 

compatível com as exigências fisiológicas dos animais. A adaptação gradual, o controle do 

consumo e a oferta mínima de fibra constituem fatores determinantes para a manutenção do 

desempenho produtivo e da eficiência alimentar ao longo do período de terminação (Rodrigues, 

2022). 

 

3.5 IMPLICAÇÕES PARA O BEM-ESTAR ANIMAL 

 

O bem-estar animal tem ganhado destaque na produção de bovinos de corte, considerando 

que fatores fisiológicos, comportamentais e ambientais interferem diretamente na saúde, no 

desempenho produtivo e na qualidade da carne (Mellor, 2016; FAO, 2021). A alimentação 

exerce influência direta sobre o conforto dos animais, especialmente em sistemas intensivos. 

No contexto de dietas com grão inteiro, aspectos relacionados ao comportamento 

ingestivo, à ruminação e à estabilidade ruminal assumem papel central na avaliação da 

adaptação dos bovinos ao manejo alimentar. Alterações na forma física do grão influenciam 

diretamente o tempo dedicado à alimentação, a frequência das refeições e a duração da 

ruminação, refletindo no padrão comportamental dos animais (Malekkhahi, 2022). 

 Entre os comportamentos naturais que devem ser observados destacam-se a ingestão 

fracionada ao longo do dia, períodos regulares de ruminação em posição de descanso, 

mastigação eficiente do alimento, permanência em decúbito por tempo adequado e ausência de 

sinais de inquietação ou seletividade excessiva. A manutenção desses comportamentos indica 

adequada adaptação à dieta fornecida e equilíbrio do ambiente ruminal, enquanto alterações 

nesses padrões podem sinalizar desconforto digestivo ou inadequações nutricionais (Custódio, 

2015). 

O fornecimento de milho inteiro demanda maior esforço de mastigação, resultando em 

maior tempo de ruminação por unidade de alimento ingerido. Tal característica favorece o 
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comportamento natural dos bovinos, embora reduções acentuadas no consumo possam indicar 

desconforto ou inadequação nutricional (Rodrigues, 2022). 

A presença de fontes fibrosas na dieta desempenha papel essencial para a manutenção do 

bem-estar animal. A oferta adequada de fibra contribui para maior regularidade do consumo, 

estabilidade do pH ruminal e redução do risco de distúrbios digestivos associados à fermentação 

excessiva dos carboidratos (Rodrigues, 2022; Carvalho, 2021). 

A saúde ruminal está diretamente relacionada ao tempo de ruminação e à produção de 

saliva. Dietas com alta fermentabilidade podem reduzir a ruminação, elevar a produção de 

lactato e favorecer quedas no pH, condições associadas a alterações comportamentais 

indicativas de desconforto fisiológico (Plaizier et al., 2016; Malekkhahi et al., 2022). 

A utilização do grão inteiro favorece fermentação mais lenta, contribuindo para menor 

variação do pH ruminal quando associada à oferta adequada de fibra. Estratégias que aumentam 

excessivamente a disponibilidade de amido exigem manejo criterioso para evitar oscilações 

fermentativas e prejuízos ao bem-estar dos animais (Owens; Basalan, 2016; Bragatto, 2024). 

A adaptação dos animais a dietas com alto teor de concentrado é etapa fundamental para 

evitar distúrbios metabólicos e garantir o desempenho produtivo. Em estudo conduzido por 

Rodrigues et al. (2022), bovinos alimentados com dietas à base de milho inteiro apresentaram 

alterações no comportamento ingestivo, com mudanças no tempo de ingestão e ruminação, 

evidenciando a necessidade de manejo adequado durante o período de adaptação. 

Além disso, Silvestre et al. (2023) destacaram que a adoção de protocolos de adaptação 

gradativa contribui para estabilização do ambiente ruminal e melhor aproveitamento dos 

nutrientes, reduzindo riscos de acidose e variações no consumo alimentar. 

Características individuais dos animais também influenciam o processo de adaptação às 

dietas concentradas. Condições nutricionais prévias podem afetar a resposta ao manejo 

alimentar, exigindo acompanhamento constante do comportamento e do estado fisiológico ao 

longo do período de terminação (Golder, 2024). 

A utilização adequada do grão inteiro pode contribuir para padrões positivos de bem-estar 

animal, desde que haja formulação balanceada, oferta mínima de fibra e manejo alimentar bem 

estruturado. O acompanhamento do comportamento ingestivo e da estabilidade ruminal integra 

as práticas necessárias para conciliar saúde animal, desempenho produtivo e sustentabilidade 

dos sistemas de produção (Rodrigues, 2022; Plaizier et al., 2016). 
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3.6 ASPECTOS ECONÔMICOS  

 

A utilização de grão inteiro em dietas de terminação apresenta como principal atrativo 

a redução dos custos operacionais, especialmente aqueles relacionados ao processamento do 

milho, como moagem, laminação ou steam-flaking. A viabilidade econômica da estratégia está 

associada ao equilíbrio entre consumo de matéria seca, digestibilidade do amido, ganho médio 

diário, eficiência alimentar e gastos sanitários. 

O processamento do milho interfere diretamente no aproveitamento dos nutrientes e no 

custo por quilo de ganho produzido. Técnicas como reidratação e ensilagem do milho flint 

alteram a disponibilidade energética do grão, influenciando o consumo e a eficiência alimentar, 

fatores diretamente ligados ao custo final da produção (Jacovaci, 2021; Silva, 2022; Bragatto, 

2024). 

Dietas formuladas com milho processado costumam apresentar maior disponibilidade 

imediata de amido, condição que pode favorecer incremento no ganho de peso corporal. Tal 

vantagem pode ser acompanhada por maior ingestão diária, o que limita o benefício econômico 

conforme o valor do milho e os custos associados ao processamento adotado (Carvalho; Felix, 

2021). 

O custo total da dieta sofre influência direta do preço do milho, porém o custo do 

processamento exerce papel decisivo na escolha da estratégia nutricional. Sistemas nos quais a 

moagem ou a laminação apresentam elevado custo operacional tendem a favorecer o uso de 

grão inteiro, principalmente quando a diferença de eficiência produtiva entre as dietas é 

reduzida (Owens; Basalan, 2016; Wilson, 2021). 

Em confinamentos de grande escala com infraestrutura já instalada, como unidades com 

steam-flaking amortizado, o aumento da digestibilidade e da eficiência alimentar pode 

compensar o maior gasto energético do processamento. Tal condição favorece redução do custo 

por arroba produzida, dependendo da escala e da eficiência do sistema (Wilson, 2021). 

Em regiões tropicais, o uso de milho reidratado ou ensilado representa alternativa para 

elevar a utilidade energética do grão flint sem a necessidade de processamento mecânico 

intensivo. A adoção dessas estratégias contribui para equilíbrio entre custo de produção e 

desempenho produtivo (Jacovaci, 2021; Silva, 2022). 
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O manejo sanitário também exerce influência direta sobre os custos da terminação. 

Dietas com elevada inclusão de grão inteiro exigem adaptação adequada e oferta mínima de 

fibra, com o objetivo de evitar flutuações no consumo, alterações ruminais e prejuízos 

econômicos associados à desvalorização da carcaça (Plaizier et al., 2016). 

A inclusão controlada de volumoso em dietas com milho inteiro favorece maior 

regularidade no consumo e melhor aproveitamento dos nutrientes, contribuindo para maior 

estabilidade produtiva e econômica dos sistemas de terminação (Contadini, 2015). 

A escolha entre grão inteiro ou grão processado deve considerar o tipo de milho 

disponível, a escala de produção, a infraestrutura da propriedade e o histórico sanitário do 

rebanho. A definição da estratégia nutricional mais adequada depende da análise específica de 

cada sistema produtivo, buscando equilíbrio entre custo, desempenho e sustentabilidade 

econômica (Wilson, 2021). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A análise do uso da dieta de grão inteiro na terminação de bovinos de corte evidencia que 

a nutrição exerce papel determinante na eficiência dos sistemas intensivos de produção. A 

adoção de dietas energéticas está diretamente relacionada ao desempenho animal, à estabilidade 

fisiológica e à viabilidade econômica da atividade, especialmente em confinamentos que 

buscam maior produtividade em menor tempo (Embrapa, 2014; ABIEC, 2024). 

No aspecto nutricional, observou-se que a dieta de grão inteiro apresenta elevada 

densidade energética, sendo capaz de suprir as exigências nutricionais dos bovinos durante a 

fase de terminação. O milho inteiro, quando corretamente suplementado com proteína, minerais 

e aditivos, permite adequada ingestão de nutrientes, desde que haja manejo alimentar 

compatível com a adaptação dos animais (Paula, 2019; Olías, 2022). 

A forma física do grão influencia diretamente o aproveitamento do amido no rúmen. O 

fornecimento do grão inteiro promove liberação gradual do carboidrato, reduzindo picos 

fermentativos e contribuindo para maior estabilidade do ambiente ruminal. Tal característica 

favorece o equilíbrio entre produção e absorção de ácidos graxos voláteis, fundamentais para o 

metabolismo energético dos bovinos (Owens e Basalan, 2016). 

Do ponto de vista fisiológico, a fermentação ruminal apresentou comportamento mais 

estável quando o grão inteiro foi associado à oferta mínima de fibra fisicamente efetiva. A 

mastigação mais prolongada estimulou maior produção de saliva, auxiliando no tamponamento 

do pH ruminal e na manutenção da atividade das bactérias fibrolíticas (Van Soest, 1994). 

A manutenção do pH ruminal em faixas adequadas mostrou-se essencial para evitar 

distúrbios metabólicos, como a acidose ruminal subclínica. Dietas altamente fermentáveis, 

quando mal manejadas, favoreceram quedas acentuadas de pH, comprometendo a 

digestibilidade da fibra e a eficiência alimentar dos animais (Nagaraja; Titgemeyer, 2007; 

Plaizier et al., 2016). 

A adaptação gradual dos bovinos à dieta de grão inteiro revelou-se etapa indispensável 

para o sucesso da estratégia nutricional. Protocolos de adaptação progressiva contribuíram para 

maior regularidade no consumo e melhor resposta fisiológica, reduzindo oscilações 

fermentativas e alterações comportamentais associadas ao desconforto digestivo (Protocolo 

UEM, 2022). 
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No desempenho produtivo, a dieta de grão inteiro mostrou capacidade de sustentar ganhos 

de peso satisfatórios quando corretamente formulada. O ganho médio diário e a eficiência 

alimentar mantiveram-se compatíveis com sistemas tradicionais, desde que o manejo alimentar 

priorizasse estabilidade de consumo e equilíbrio nutricional (Rodrigues, 2022). 

A conversão alimentar apresentou relação direta com a estabilidade ruminal. Ambientes 

fermentativos equilibrados favoreceram melhor aproveitamento dos nutrientes ingeridos, 

refletindo em eficiência produtiva adequada ao longo do período de terminação (Owens e 

Basalan, 2016; Silva, 2022). 

As características de carcaça estiveram associadas ao tipo de dieta e ao manejo adotado. 

Dietas com grão inteiro, quando associadas à pequena inclusão de fibra, permitiram adequada 

deposição de tecido muscular e manutenção da gordura de cobertura, aspectos relevantes para 

rendimento de carcaça e aceitação comercial (Carvalho, Felix, 2021; Carey, 2023). 

Substituições diretas de grão processado por altas proporções de milho inteiro, sem 

adaptação ou sem fibra suficiente, apresentaram risco de redução da gordura de cobertura e 

alterações no rendimento de carcaça. Tal condição reforça a importância do planejamento 

nutricional na terminação intensiva (Owens e Basalan, 2016; Carvalho, 2021). 

O comportamento ingestivo dos bovinos também foi influenciado pela dieta de grão 

inteiro. O maior tempo de mastigação e ruminação contribuiu para maior regularidade das 

refeições e melhor adaptação ao sistema alimentar, aspectos diretamente relacionados ao bem-

estar animal (Custódio, 2015; Malekkhahi, 2022). 

No contexto do bem-estar, observou-se que dietas energéticas mal ajustadas podem 

provocar inquietação, irregularidade no consumo e sinais de desconforto fisiológico. A 

presença de fibra e a adaptação adequada reduziram tais ocorrências, promovendo maior 

estabilidade comportamental dos animais (Mellor, 2016; FAO, 2021). 

Sob a perspectiva econômica, a dieta de grão inteiro apresentou potencial para redução 

de custos operacionais, principalmente pela eliminação das etapas de moagem e laminação do 

milho. Em propriedades onde o custo de processamento é elevado, essa estratégia mostrou-se 

atrativa, desde que o desempenho produtivo fosse mantido (Wilson, 2021). 

O custo total da dieta esteve fortemente relacionado ao preço do milho e à eficiência 

alimentar alcançada. Pequenas diferenças no ganho médio diário puderam ser compensadas 

pela economia no processamento, evidenciando que o resultado econômico depende do 
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conjunto de fatores produtivos e não apenas do desempenho isolado (Oliveira, 2021; Contadini, 

2015). 

Em sistemas de grande escala com infraestrutura já instalada para processamento, o uso 

de grãos processados apresentou vantagem econômica em alguns cenários, devido à maior 

digestibilidade e redução do custo por quilo de ganho. Essa realidade demonstra que a escolha 

da estratégia nutricional deve considerar a estrutura da propriedade (Wilson, 2021). 

Alternativas como milho reidratado ou ensilado mostraram-se opções intermediárias, 

especialmente em regiões tropicais, ao elevar a utilidade energética do grão flint sem 

necessidade de processamento mecânico intensivo (Jacovaci, 2021; Silva, 2022). 

O manejo sanitário exerceu influência direta sobre os resultados econômicos. A 

ocorrência de distúrbios ruminais implicou prejuízos indiretos, como queda de desempenho e 

desvalorização da carcaça, reforçando a importância do controle nutricional e da adaptação 

adequada (Plaizier et al., 2016; Nagaraja; Titgemeyer, 2007). 

De forma integrada, os resultados indicam que a dieta de grão inteiro pode ser utilizada 

com sucesso na terminação de bovinos de corte quando associada a formulação equilibrada, 

adaptação progressiva e manejo alimentar criterioso. O desempenho produtivo, a saúde 

ruminal, o bem-estar animal e a viabilidade econômica mostraram-se interdependentes ao longo 

do processo produtivo (Embrapa, 2023; ABIEC, 2024). 

Assim, a discussão reforça que a eficiência da dieta de grão inteiro não está relacionada 

apenas à forma física do grão, mas à integração entre nutrição, fisiologia, manejo e análise 

econômica. A adoção consciente dessa estratégia permite conciliar produtividade, 

sustentabilidade e competitividade nos sistemas intensivos de produção de bovinos de corte. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As análises realizadas evidenciaram a importância da nutrição animal nos sistemas de 

produção de bovinos de corte, especialmente na fase de terminação, uma vez que a alimentação 

influencia diretamente o desempenho produtivo, a saúde digestiva e os resultados econômicos. 

A dieta de grão inteiro mostrou-se estratégia viável quando corretamente formulada, sendo a 

adaptação gradual dos animais e o equilíbrio entre concentrado e fibra fatores determinantes 

para a estabilidade ruminal e o adequado aproveitamento dos nutrientes. 

Observou-se que ganhos de peso satisfatórios e eficiência alimentar adequada estão 

associados à estabilidade do consumo e ao manejo nutricional eficiente. A manutenção de 

padrões regulares de ingestão ao longo do período de terminação contribui para melhor 

conversão alimentar e menor ocorrência de distúrbios metabólicos, reforçando a necessidade 

de acompanhamento contínuo do comportamento ingestivo e da resposta dos animais à dieta 

fornecida. 

Em relação ao bem-estar animal, o fornecimento de grão inteiro demonstrou influência 

direta sobre o comportamento ingestivo e o tempo de ruminação. A maior exigência de 

mastigação favorece a produção de saliva e contribui para a manutenção do equilíbrio 

fisiológico do rúmen. A atenção ao bem-estar animal mostrou-se fundamental para a 

sustentabilidade do sistema de produção. Animais bem adaptados à dieta apresentam 

comportamento mais regular, menor estresse fisiológico e melhor resposta produtiva. A adoção 

de práticas nutricionais que considerem não apenas o desempenho, mas também o conforto e a 

saúde dos bovinos, contribui para sistemas mais equilibrados e eficientes. 

Sob a perspectiva econômica, a dieta de grão inteiro pode reduzir custos operacionais 

ao eliminar etapas de processamento dos grãos, porém sua viabilidade depende do desempenho 

produtivo, do manejo nutricional e das condições específicas de cada propriedade.  

A escolha dessa estratégia deve considerar infraestrutura, custos dos insumos e histórico 

do rebanho, garantindo equilíbrio entre eficiência produtiva, saúde animal e retorno econômico. 

Quando aplicada de forma técnica e ajustada à realidade do sistema, a dieta de grão inteiro 

configura alternativa viável e sustentável para a terminação de bovinos de corte. 
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